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Decidi fazer deste Ao Largo uma con-
vocatória aberta para a próxima reunião 
do Conselho Pastoral Paroquial, que terá 
lugar no próximo dia 13 de dezembro, às 
21horas, no Salão das Irmandades Uni-
das (entrada pela Rua Serpa Pinto). Con-
siderações de índole mais espiritual sobre 
o Advento e o Natal irão sendo feitas no 
“Recado do Prior”, dado semanalmente. 

Embora a sinodalidade sempre tenha 
estado presente no caminho que as nos-
sas paróquias vão fazendo – se assim 
não fosse, não caminhariam – a verdade 
é que os seus órgãos de governo não reú-
nem desde o início da pandemia. Prova-
ção que uma proximidade fraterna entre 
a maioria dos membros que os com-
põem tem suprido, embora as reuniões 
estatutárias sejam importantes.

A agenda, além das orações iniciais e 
finais e da leitura e aprovação da ata da 
última reunião, terá dois assuntos prin-
cipais: Sínodo dos Bispos 2020-2023 
(leiam o artigo do Rui Sousa, o nosso de-
legado junto do secretariado diocesano) 
e o caminho que é necessário fazer  até 
à JMJ de 2023 (o nosso delegado junto 
COV, o David Cordeiro, estará presen-
te). Informarei ainda o Conselho sobre a 
situação económica das Paróquias e pro-
ponho que exercitemos a sinodalidade 
refletindo dois assuntos: como “desenca-
lhar” as Irmandades; como trazer de re-
gresso aqueles que  a pandemia afastou? 
Enfim, uma reunião com uma agenda 
cheia, na qual espero a participação dos 
“conselheiros” e para a qual peço a ora-
ção de todos.

Como trazer de regresso aqueles que, 
neste período de pandemia deixaram a 
prática religiosa? Todos sabemos que, 
entre os católicos, há uma percentagem 
elevadíssima de batizados que abando-
nam a Igreja ou, pelo menos, a missa 

dominical. O número destes aumentou 
com a pandemia. Estou em crer que isso 
aconteceu sobretudo com aqueles que se 
mantinham fiéis ao preceito dominical 
apenas por rotina… a pandemia levou-
-os a quebrar a rotina e está tudo expli-
cado!!! Penso que uma ação pastoral que 
tivesse como objetivo fazer regressar à 
rotina os “rotineiros”, não teria interes-
se. A Igreja precisa de gente comprome-
tida! Por isso, o nosso esforço deverá ser 
no sentido de levar ao compromisso – se 
quisermos, à verdadeira prática cristã! – 
os “rotineiros”. Como?

Fazer de cada paróquia 
um centro missionário

Como passar da manutenção, à mis-
são? Muitos cristãos concebem a paró-
quia como um local aonde se vai… cum-
prir o preceito dominical, confessar-se, 
ter catequese… Nunca pensaram a paró-
quia como um local de onde se sai para 
a missão, para as periferias, certamente, 
mas também até aos que deixaram de-
serto o banco onde era costume ”assis-
tir” à missa. Vamos à procura deles, de-
safiá-los, fazer discípulos…

Usar criativamente as redes sociais
A divina Providência colocou à nos-

sa disposição meios que nos permitem 
chegar mais facilmente aos que deixa-
ram de vir. Não serão esses meios que 
durante a pandemia passámos a usar – o 
Facebook, o whatsApp, o site – que ain-
da mantêm alguma ligação entre a Paró-
quia e os “pródigos da pandemia” Como 
aproveitá-los melhor?

A via da beleza
Hoje em dias, as pessoas têm as suas 

verdades, não gostam que se lhes diga 
nem o que devem fazer e, menos ainda, 

Convocatória
em que devem acreditar. A beleza não 
se diz… contempla-se! Como alguém 
dizia, “a beleza é subversiva, entra pela 
pele”. Temos alguns, mas precisamos de 
mais missionários do belo. Como apro-
veitar melhor, na evangelização este le-
gado que temos entre mãos: a beleza das 
nossas igrejas? Proponho que partamos 
destas três dicas para uma reflexão que 
nos permita ver aquilo que o Espírito 
Santo nos quer mostrar para o reencon-
tro com os irmãos que deixaram de par-
tilhar connosco a sua presença na missa 
dominical.

Se algum dos paroquianos quiser par-
ticipar no Conselho Pastoral não tendo 
sido eleito, pode enviar a sua reflexão 
através do email: bas.martires@sapo.pt. 
Termino com este desafio que, espero, 
seja aceite por alguns.

Con. Armando Duarte

Concertos de Natal
Dia 08 às  6h00
Coral Millennium

Dia 11 às 16h00 
Concerto Ave Marias

Dia 14 às 19h00
Concerto do Centro Nacional 
de Cultura

Presépio na Cidade
A partir do dia 8 de dezembro, 
no adro da basílica:

n 18h30: recitação do Terço

n  Dia 18 às18h30:
Bênção das grávidas

Boas Festas! A todos, um Santo Natal e um Novo Ano muito abençoado!

Suplemento  para as Paróquias dos Mártires e do Sacramento
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Festa da Mãe Clara
A missa da Festa da Beata Maria Clara 

do Menino Jesus, será no dia 1 de dezem-
bro, quarta feira, às 18h15.

Novena do Menino Jesus 
de Praga

Começa no dia 16 de dezembro (quinta 
feira), às 17h30, na Basílica. À mesma 
hora, a faremos diariamente.

Celebrações do Natal
- No dia 24, às 16h15, na igreja do Sa-

cramento; às 18h30, será celebrada, sole-
nemente, a missa da Vigília do Natal.

No Dia de Natal (sábado), o horário 
das missas será o seguinte: 11h45; 13h20; 
16h15 (no Sacramento) e 18h30.

Venda a favor dos cristãos 
de Belém

Na capela da Adoração (ainda desati-
vada em virtude da pandemia) há uma 

Sínodo dos Bispos 2021-23
O Papa Francisco convocou um pro-

cesso sinodal para toda a Igreja subor-
dinado ao tema “Por uma Igreja sinodal: 
comunhão, participação e missão”, a de-
correr entre Outubro de 2021 e Outubro 
de 2023.

Uma Igreja sinodal é uma Igreja de 
portas abertas, que escuta, sendo que es-
cutar é mais do que “ouvir” (Exortação 
Apostólica Evangelli Gaudium); preten-
de-se assim uma escuta recíproca, onde 
todos temos algo a aprender: cada um 
à escuta dos outros, e todos à escuta do 
Espírito Santo.

É neste contexto que os Bispos são 
chamados a discernir aquilo que o Es-
pírito diz à Igreja, não sozinhos, mas 
ouvindo todo o Povo de Deus, que “par-
ticipa também da função profética de 
Cristo” (Constituição Dogmática Lumen 
Gentium). “Muitas vezes o Senhor reve-
la a melhor decisão” aos mais simples, 
aos que não assumem funções de des-
taque na comunidade, dizia São Bento. 
Assim, afigura-se útil e desejável que 
todos sejamos envolvidos, a fim de que 
neste caminho sinodal se observe a re-
comendação do apóstolo São Paulo às 

comunidades: “Não extingais o Espírito. 
Não desprezeis as profecias. Examinai 
tudo: abraçai o que é bom” (1 Ts 5, 19-
21).

Cumpre referir que este Sínodo acon-
tece num período crucial na vida da 
Igreja e do mundo: enfrentamos uma 
pandemia global, a par de muitos ou-
tros desafios tais como conflitos locais 
e internacionais, crescente nível de aler-
ta das alterações climáticas, migrações, 
violência, perseguições e desigualdades, 
etc. Na Igreja, o contexto é ainda mar-
cado pelo sofrimento de menores e de 
pessoas vulneráveis “por causa de abu-
sos sexuais, de poder e de consciência 
cometidos por um número notável de 
clérigos e pessoas consagradas”.

Ao mesmo tempo, esta crise global re-
avivou o nosso sentimento de estarmos 
todos no mesmo barco, e que “o mal de 
um prejudica a todos” (Carta Encíclica 
Fratelli Tutti). É, portanto, neste quadro 
que nos é dada a oportunidade de reno-
var a Igreja pela ação do Espírito Santo, 
tornando-a mais Sinodal.

O atual Processo Sinodal que temos 
o privilégio de acompanhar é orientado 

por uma questão fundamental: Como é 
que este “caminhar juntos” acontece, 
hoje, tanto a nível local como universal 
quando a Igreja cumpre a sua missão de 
anunciar o Evangelho e quais os passos 
que o Espírito nos convida a dar para 
crescermos como Igreja sinodal?

Somos todos convidados a refletir nes-
ta questão fundamental através de vários 
encontros que terão lugar na Basílica 
dos Mártires, a começar já no próximo 
mês de Dezembro. Estão previstos 3 en-
contros para cada grupo a ser formado, 
os quais se realizarão à 5a feira (18h45) 
ou ao Sábado (11h). As datas para os en-
contros daqueles que prefiram a 5a feira, 
são os dias 16 de Dezembro, 13 e 20 de 
Janeiro. As datas para os encontros dos 
que preferirem o Sábado, realizar-se-ão 
a 18 de Dezembro, 15 e 22 de Janeiro.

Os interessados – quem poderá não 
estar interessado? – deverão fazer a ins-
crição no Cartório da Basílica ou através 
do e-mail bas.martires@sapo.pt. Para 
mais informações, contactar Rui Sousa 
(914438150).

Rui Sousa

Notícias
venda de artesanato dos cristãos de Be-
lém. Uma forma de contribuirmos para 
que permaneçam cristãos a viver na Terra 
Santa.

Missa na passagem de Ano
Na Basílica celebra-se uma Missa de 

Ação de Graças, com início às 23h30, do 
dia 31. No dia 1 de Janeiro, solenidade 
de Santa Maria Mãe de Deus, o horário 
das missas será o seguinte: 11h45; 13h20; 
16h15 (no Sacramento) e 18h30.

Santos Protetores
Fiéis a esta antiga tradição das igrejas 

do centro da cidade, distribuiremos no 
final das missas celebradas no Primeiro 
Dia do Ano, o Santo Protetor 2022. 

Calendário-Marcador
A Basílica dos Mártires editou, como 

vem sendo hábito, um calendário-marca-
dor com o conjunto dos Santos Protetores 

de 2022. Possivelmente também serão 
editadas em livro as novenas feitas pelo 
Prior para a preparação do dia da festa de 
cada Santo Protetor.  

Novena de São Sebastião
Começa no dia 11 de janeiro, às 17h30, 

na basílica dos Mártires. À mesma hora, 
a faremos diariamente. No dia 20, a mis-
sa da festa será às 18h15, também na ba-
sílica.

9 Catequeses para Adultos
Adultos que queiram preparar-se para 

os sacramentos da iniciação cristã (ou 
para algum deles), deverão inscrever-se 
no Acolhimento Paroquial.

Reflexão da Palavra de Deus
Vamos recomeçar, já na próxima 6.ª 

feira, dia 3 de dezembro, às 18h45, na 
sala junto ao Acolhimento. A participa-
ção é livre.


